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Educação financeira e endividamento 
entre universitários1

Educación financiera y endeudamiento entre 
universitarios

Financial education and debt among 
university students

Resumo
O estudo investiga o planejamento financeiro dos acadêmicos do curso de Admi-
nistração em uma universidade de Santa Catarina, Brasil, analisando práticas de 
gestão financeira, endividamento e lacunas de conhecimento. Com base em dados 
coletados via questionário, observa-se que a maioria dos estudantes possui renda 
limitada e conhecimento financeiro regular, o que gera desafios para equilibrar recei-
tas e despesas. As dívidas concentram-se principalmente no uso do cartão de crédito. 
Além disso, uma parcela significativa relata dificuldades em monitorar gastos, e pou-
cos utilizam aplicativos de controle financeiro. A pesquisa destaca a vulnerabilidade 
econômica dos universitários, especialmente em situações de perda de renda, onde 
muitos conseguiriam manter-se por no máximo três meses. Estes resultados reforçam 
a importância de programas educacionais voltados para a educação financeira, com 
o objetivo de fortalecer a segurança econômica e incentivar uma cultura de planeja-
mento financeiro consciente entre os jovens universitários.
Palavras-chave: educação financeira, gestão de dívidas, planejamento financeiro, 
estudantes universitários.

Resumen
El estudio investiga la planificación financiera de los estudiantes del curso de Ad-
ministración en una universidad de Santa Catarina, Brasil, analizando prácticas 
de gestión financiera, endeudamiento y brechas de conocimiento. Con base en datos 
recolectados a través de un cuestionario, se observa que la mayoría de los académicos 
tiene ingresos limitados y un conocimiento financiero regular, lo que genera desafíos 
para equilibrar ingresos y gastos. Las deudas se concentran principalmente en el 
uso de tarjetas de crédito. Asimismo, una parte significativa relata dificultades para 
monitorear sus gastos, y son pocos los que utilizan aplicaciones de control financiero. 
La investigación destaca la vulnerabilidad económica de los estudiantes, especial-
mente en situaciones de pérdida de ingresos, donde muchos podrían mantenerse por 
un máximo de tres meses. Estos resultados refuerzan la importancia de programas 
educativos enfocados en la educación financiera, con el objetivo de fortalecer la segu-
ridad económica y fomentar una cultura de planificación financiera consciente entre 
los jóvenes universitarios.
Palabras clave: educación financiera, gestión de deudas, planificación financiera, 
estudiantes universitarios.
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Abstract
The study investigates the financial planning of Administration students at a university in Santa Catarina, Brazil, analyzing financial 
management practices, indebtedness, and financial literacy gaps. Based on data collected through a questionnaire, most respondents report 
limited income and regular financial knowledge, which creates challenges in balancing income and expenses. Debts are mainly concen-
trated in credit card usage; a significant portion of students reports difficulties monitoring expenses, and few utilize financial control 
apps. The research highlights their economic vulnerability, especially in scenarios of income loss, where many could sustain themselves 
for a maximum of three months. These results reinforce the importance of educational literacy programs to strengthen economic security 
and foster a culture of conscious financial planning among university students.
Keywords: financial education, debt management, financial planning, university students.

Introdução
A educação financeira é uma habili-
dade essencial na sociedade moderna, 
capacitando indivíduos a orçar, gerir 
sua renda, poupar, investir e evitar 
inadimplência. Esse conhecimento é 
especialmente relevante entre acadê-
micos, que, ao se tornarem economi-
camente independentes, enfrentam os 
primeiros desafios da administração 
de suas finanças. Entretanto, muitos 
carecem de uma formação adequa-
da nessa matéria, o que pode levar 
a decisões impulsivas e prejudiciais, 
resultando em dívidas e instabilidade 
financeira (Reis, 2019).
Entre os acadêmicos, observa-se 
uma lacuna significativa em gestão 
financeira, frequentemente associa-
da ao endividamento (Cattani et al., 
2021). Esses jovens, muitas vezes vin-
dos de famílias com escasso suporte 
vinculado a esse tipo de orientação 
formal, enfrentam dificuldades em 
equilibrar o orçamento e planejar o 
futuro. Ainda, a ausência de programas 
educativos adaptados às condições 
socioeconômicas da região agrava o 
problema, ressaltando a necessidade 
de intervenções que considerem as 
especificidades culturais e econômi-
cas desses estudantes (Santos e Souza, 
2014).
Desta forma, a educação financeira 
constitui-se como uma importante 
ferramenta de transformação social, 
que capacita os jovens a desenvol-
verem habilidades que contribuem 
positivamente em suas vidas. A im-
plantação de programas de educação 
financeira com foco em orçamento, 

poupança e investimento oportuni-
zam o conhecimento necessário para 
decisões mais conscientes. Iniciativas 
como workshops e recursos online têm 
se mostrado eficazes para promover 
essa formação e incentivar uma cul-
tura de planejamento financeiro res-
ponsável (Cordeiro et al., 2018; Mota, 
2019).
Neste contexto, este estudo tem 
como objetivo principal analisar o 
perfil de planejamento e gestão fi-
nanceira dos acadêmicos do curso de 
Administração de uma universidade 
localizada no meio-oeste catarinense. 
De forma específica, busca-se delinear 
o perfil socioeconômico destes estu-
dantes, identificar as principais fontes 
de endividamento —com foco no 
uso do cartão de crédito— e mapear 
suas táticas de controle e vulnerabi-
lidade financeira. Compreender essa 
dinâmica é fundamental para embasar 
a implementação de estratégias peda-
gógicas direcionadas. Acredita-se que 
uma educação financeira adaptada 
à realidade local e ao perfil discente 
atue não apenas como garantidora de 
maior segurança e resiliência econô-
mica individual, mas também como 
vetor de desenvolvimento regional, 
mitigando vulnerabilidades e forta-
lecendo o planejamento em longo 
prazo.

Referencial teórico
A educação financeira é um tema 
de crescente relevância na sociedade 
contemporânea, especialmente entre 
os jovens acadêmicos que estão em 
transição para a vida adulta. A for-

mação adequada nessa área é crucial 
para que esses indivíduos possam to-
mar decisões informadas, evitando ar-
madilhas como o endividamento e a 
instabilidade econômica. A literatura 
aponta que a falta de conhecimento 
em gestão financeira é um problema 
recorrente entre estudantes, o que 
pode ser atribuído à escassez de pro-
gramas educacionais adaptados às suas 
necessidades específicas.
Um estudo realizado por Andrade e 
Lucena (2018) investiga a relação en-
tre o nível de educação financeira de 
diferentes grupos acadêmicos e suas 
características individuais e compor-
tamentos de consumo. Os resultados 
indicam que a maioria dos alunos 
apresenta um conhecimento limitado 
sobre finanças pessoais, o que reforça a 
necessidade de intervenções educati-
vas. A pesquisa sugere que a educação 
que inclui a questão das finanças deve 
ser integrada ao currículo acadêmi-
co, de modo a preparar os estudantes 
para os desafios que enfrentarão após 
a graduação.
Saraiva (2017) analisa as propostas de 
educação financeira em diferentes 
países, incluindo o Brasil, e destaca a 
importância de uma abordagem que 
considere as particularidades cultu-
rais e sociais dos estudantes. O autor 
argumenta que, para que seja efetiva, 
a educação financeira deve ser con-
textualizada levando em conta as rea-
lidades econômicas dos alunos. Essa 
perspectiva é fundamental, pois mui-
tos acadêmicos vêm de famílias com 
pouco acesso a instruções financeiras 
formais, o que limita sua capacidade 
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de gerir suas finanças de maneira efi-
caz.
A pesquisa de Kistemann e Xis-
to (2022) contribui para a discussão 
ao abordar a educação financeira 
no contexto da Educação de Jovens 
e Adultos (EJA). Os autores ressal-
tam que essa formação deve ser uma 
prioridade nas escolas, independente-
mente do nível de ensino, pois é uma 
habilidade essencial para todos os ci-
dadãos. A inclusão desses tópicos no 
currículo escolar fomenta uma cultu-
ra de planejamento e responsabilidade 
econômica desde cedo, preparando os 
jovens para uma vida adulta mais es-
tável.
Outro estudo relevante é o de Cunha 
(2020), que discute a implementação 
da Estratégia Nacional de Educação 
Financeira (ENEF) no Brasil. O au-
tor analisa como essa política públi-
ca tem buscado inserir conceitos de 
gestão financeira no currículo esco-
lar, e enfatiza a importância de formar 
cidadãos mais conscientes. A pesqui-
sa sugere que a educação que inclui 
esses temas deve ser vista como uma 
ferramenta de empoderamento, que 
capacita os indivíduos a tomarem de-
cisões que impactem positivamente 
em suas vidas e suas comunidades.
A importância da educação nesta ma-
téria também é ressaltada por Car-
doso (2022), que argumenta que, em 
uma sociedade marcada pelo consu-
mo excessivo, é fundamental discutir 
questões relacionadas à alfabetização 
financeira e ao consumo consciente. 
O autor defende que a escola desem-
penha um papel crucial na formação 
de cidadãos críticos, capazes de tomar 
decisões informadas. Essa abordagem 
é especialmente relevante para os 
acadêmicos, que estão em uma fase 
de formação de hábitos e comporta-
mentos financeiros que os acompan-
harão ao longo da vida.
A pesquisa de Ribeiro et al. (2021), 
por sua vez, analisa a educação fi-
nanceira como política pública no 
Brasil e seus potenciais impactos no 

orçamento familiar. O estudo destaca 
que a educação financeira não apenas 
promove a estabilidade econômica 
individual, mas também colabora para 
a qualidade de vida familiar, eviden-
ciando que a compreensão de concei-
tos como orçamento, poupança e in-
vestimento são essenciais para que os 
indivíduos possam planejar seu futuro 
e evitar situações de endividamento.
Por fim, a pesquisa de Muniz Júnior 
(2018) apresenta um importante re-
curso didático de baixo custo voltado 
para a educação financeira, demons-
trando que é possível implementar 
práticas educativas eficazes mesmo 
em contextos com recursos limitados. 
O autor argumenta que esse apren-
dizado precisa ser acessível a todos, 
independentemente da condição so-
cioeconômica, e que iniciativas como 
essas são fundamentais para estabele-
cer uma cultura de responsabilidade 
financeira entre os jovens. Essa abor-
dagem tem o objetivo de democra-
tizar o conhecimento sobre finanças, 
capacitando os estudantes a tomarem 
decisões mais conscientes e respon-
sáveis, beneficiando suas vidas pes-
soais e profissionais no futuro.

Metodologia

O estudo adota uma abordagem 
quantitativa e aplicada, com questio-
nários para a coleta de dados, que bus-
ca investigar comportamentos e atitu-
des dos alunos em relação ao plane-
jamento financeiro. Métodos quanti-
tativos são amplamente reconhecidos 
nas ciências sociais aplicadas por sua 
eficácia na compreensão de padrões 
de comportamento e projeção dos 
resultados para o contexto em ques-
tão. A amostra escolhida representa 
adequadamente a população-alvo, 
possibilitando a medição de variáveis 
e a formulação de hipóteses, além do 
desenvolvimento de indicadores para 
monitoramento futuro das infor-
mações (Marconi e Lakatos, 2022).

A abordagem desse trabalho classifi-
ca-se como exploratória quanto aos 
objetivos e utiliza o levantamento 
como procedimento metodológico. 
A pesquisa exploratória aprofunda o 
conhecimento sobre questões especí-
ficas e é eficaz nas fases iniciais de um 
estudo, pois facilita o refinamento da 
pergunta de pesquisa e dos objetivos 
(Piovesan e Temporini, 1995). O le-
vantamento, por sua vez, é ideal para 
investigar comportamentos, valores 
e opiniões, especialmente quando o 
objetivo é formular hipóteses. Em-
bora ele não forneça respostas defi-
nitivas, possibilita um melhor direcio-
namento para futuros estudos (Gil e 
Reis Neto, 2020).
Realizada com acadêmicos do cur-
so presencial de Administração de 
uma universidade nos municípios 
de Caçador e Fraiburgo no estado 
de Santa Catarina, Brasil, a pesquisa 
é contextualizada pela caracterização 
econômica e demográfica dessas cida-
des. Segundo dados publicados pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE, 2022a), Caçador pos-
sui 73.720 habitantes e registrou um 
produto interno bruto (PIB) per capita 
de R$ 58.773,87, com uma economia 
baseada nas indústrias madeireira, me-
talmecânica, plástica, calçadista, agrí-
cola e de confecções. O município 
conta com 7.682 empresas ativas, sen-
do a maioria microempresas e MEIs 
(microempreendedores individuais), 
além de empresas de pequeno porte 
(EPPs); o Índice de Desenvolvimento 
Humano Municipal (IDHM) es de 
0,735 baseado no censo do Programa 
das Nações Unidas para o Desenvol-
vimento (PNUD, 2013). Por sua vez, 
Fraiburgo, com 33.481 habitantes e 
um PIB per capita de R$ 34.677,27, 
é um importante polo de produção 
de maçã, com uma economia diver-
sificada, incluindo cultivo de milho, 
feijão, alho, cebola e pêssego em pe-
quenas propriedades agrícolas (IBGE, 
2022b). A cidade possui 3.254 empre-
sas, majoritariamente MEIs e EPPs, 
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destacando-se a predominância de 
pequenos negócios locais; o municí-
pio apresenta Índice de Desenvolvi-

mento Humano Municipal (IDHM) 
de 0,731 (PNUD, 2013).

A Figura 1 apresenta a localização dos 
municípios de Caçador e Fraiburgo 
no estado de Santa Catarina, Brasil.

Figura 1: Localização dos municípios de Caçador e Fraiburgo

Fonte: os autores (2024).

A universidade em questão foi fun-
dada em 1970 e é uma instituição 
de ensino superior com campus nos 
municípios de Caçador e Fraiburgo. 
Com foco no desenvolvimento re-
gional, a universidade oferece cursos 
de graduação, pós-graduação e ex-
tensão em diversas áreas, incluindo 
áreas como ciências sociais, engenha-
ria, saúde e tecnologia, destacando-se 
pelo incentivo à pesquisa e inovação, 
visando atender as demandas do mer-
cado regional e fomentar soluções 
para os desafios locais (Ceccatto et al., 
2021).
Para a coleta de dados foi utilizado um 
questionário digital, aplicado a um 
grupo representativo da população-
alvo. Esse formato de coleta facilita 
a análise e a interpretação dos dados, 
permitindo a construção de con-
clusões que estejam alinhadas com os 
objetivos do estudo. A elaboração de 
um modelo de análise que relacione 
os conceitos investigados e sustente 

as hipóteses do estudo é fundamental 
para compreender as interações entre 
os fatores analisados e para validar os 
resultados obtidos. Conforme Santos 
e Henriques (2021), essa abordagem 
é essencial para garantir a robustez das 
conclusões.
Para a seleção da amostra, foi adota-
da a técnica de survey com amostra-
gem não probabilística, considerada 
adequada para grupos específicos e 
de difícil acesso. Este método utili-
za referências sucessivas, nas quais os 
participantes indicam novos respon-
dentes que possuem o perfil desejado, 
ampliando assim a representatividade 
do estudo. O questionário foi elabo-
rado com base nas diretrizes de Pa-
tias e Hohendorff (2019) e aplicado 
a uma amostra de 142 estudantes, um 
número que atende ao cálculo amos-
tral necessário. Este total é suficiente 
para garantir um grau de confiança 
de 95% e uma margem de erro de 
5%, considerando o universo de 220 

alunos regularmente matriculados no 
curso de Administração da universi-
dade em agosto de 2024. Esses pro-
cedimentos garantem a robustez e a 
validade das informações coletadas 
(Barbetta, 2006).
Segundo Diehl et al. (2007), pesquisas 
exploratórias e descritivas costumam 
empregar levantamentos e pesquisa 
documental. A utilização da estatísti-
ca descritiva, aplicada para quantificar 
as evidências, organiza os dados de 
maneira a facilitar sua interpretação, 
fornecendo uma base robusta para in-
tervenções e programas de educação 
financeira que atendam às necessida-
des dos estudantes. Essa metodologia 
aprofunda a compreensão das práticas 
econômicas dos acadêmicos, sendo 
essencial para o desenvolvimento de 
estratégias que incentivem uma ges-
tão consciente entre eles. Assim, as 
análises promovem um entendimen-
to mais claro das práticas financeiras, 
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contribuindo para a formação de há-
bitos orçamentários saudáveis.

Resultados, discussões e análises

A análise do questionário aplicado 
aos acadêmicos do curso de Admi-
nistração de uma universidade em 
Caçador e Fraiburgo revelou um 
perfil socioeconômico detalhado e 
insights sobre suas práticas de plane-
jamento financeiro. A amostra de 142 
estudantes apresenta uma idade média 

de 22,7 anos, com uma predominân-
cia de jovens que ingressam no ensino 
superior logo após o ensino médio. A 
pesquisa identificou uma maioria fe-
minina, com 57,7% dos participantes 
sendo mulheres, indicando maior par-
ticipação feminina nos cursos de gra-
duação, possivelmente devido a polí-
ticas de incentivo e acesso facilitado à 
educação, como bolsas e financiamen-
tos (Mendes et al., 2021).
Quanto ao estado civil, 84,5% dos 
estudantes são solteiros, refletindo o 
padrão esperado para jovens univer-

sitários. A distribuição etária, com 
64,8% entre 18 e 23 anos, reforça essa 
observação. Além disso, a renda mensal 
da maioria dos acadêmicos varia en-
tre R$ 1.412,00 e R$ 2.824,00, o que 
limita sua capacidade de poupança e 
gestão financeira. Apesar disso, 62% 
classificam sua gestão financeira como 
regular ou boa, embora muitos enfren-
tem dificuldades.
A Tabela 1 apresenta um breve resumo 
do perfil socioeconômico dos acadêmi-
cos do curso de Administração, confor-
me apresentado anteriormente.

Tabela 1: Perfil socioeconômico dos acadêmicos

Aspecto Detalhes

Número de participantes 142 acadêmicos

Idade média 22,7 anos

Gênero 57,7% mulheres

Estado civil 84,5% solteiros

Distribuição etária 64,8% entre 18 e 23 anos

Renda mensal R$ 1.412,00 a R$ 2.824,00

Fonte: os autores (2024).

A Figura 2 apresenta o nível de conhecimento dos acadêmicos em relação à educação financeira.

Figura 2: Conhecimento dos acadêmicos em relação à educação financeira

Fonte: os autores (2024).
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A Figura 2 mostra que a maioria dos 
acadêmicos possui um conhecimen-
to regular em educação financeira, e 
13,4% dos acadêmicos avaliam seu ní-
vel de conhecimento como ruim ou 
péssimo, sugerindo uma significativa 
falta de percepção sobre o tema. Os 
dados também revelam que as mul-

heres apresentam uma autopercepção 
mais crítica em relação ao conheci-
mento financeiro em relação aos ho-
mens. Ademais, os alunos solteiros se 
consideram menos informados em 
comparação com os casados, quan-
do se observa a avaliação do nível de 
conhecimento em educação financei-

ra agrupadas nas categorias ruim ou 
péssimo. Essas diferenças destacam a 
importância de intervenções direcio-
nadas para melhorar a educação fi-
nanceira entre os estudantes.	
A Figura 3 apresenta a principal dívi-
da dos acadêmicos entre aqueles que 
possuem algum tipo de débito.

Figura 3: Principais dívidas dos acadêmicos

Fonte: os autores (2024).

A Figura 3 revela que as principais 
dívidas dos acadêmicos estão relacio-
nadas com o uso de cartão de crédito, 
seguida pelo financiamento de veícu-
lo e empréstimo bancário. Os dados 
indicam que a maioria dos acadêmi-
cos com dívidas possui renda de até 
dois salários-mínimos, o que sugere 
uma vulnerabilidade financeira sig-
nificativa. Estudos demonstram que 
o uso do cartão de crédito por uni-
versitários é uma prática comum, mas 
frequentemente realizada de maneira 
inconsciente por muitos, tornando-se 
um fator que contribui para o endi-
vidamento, especialmente em perío-
dos de crise econômica. Essa situação 
ressalta a necessidade de educação fi-
nanceira a fim de promover um uso 
mais consciente e responsável do cré-
dito entre os estudantes (Bim et al., 
2023; Motta et al., 2024).

A relação entre renda e gastos foi um 
ponto crítico identificado, mostran-
do que 40,8% dos estudantes gastam 
menos do que recebem, enquanto 
30,3% mantêm um equilíbrio exato 
entre despesas e rendimentos. Entre-
tanto, 25,4% dos participantes relata-
ram que seus gastos excedem a pró-
pria renda, indicando uma tendência 
ao endividamento e ao descontrole 
financeiro. Conforme já assinalado, o 
cartão de crédito foi apontado como 
a principal fonte de dívida, seguido 
por financiamentos de veículos e em-
préstimos bancários, o que sublinha a 
necessidade de maior conscientização 
sobre o uso do crédito e estratégias 
para a redução de juros altos.
A pesquisa também destacou lacu-
nas no acompanhamento financeiro 
entre os estudantes: embora 33,1% 
utilizem aplicativos para monitorar 

suas finanças, uma parcela conside-
rável ainda não realiza qualquer tipo 
de controle. Esse dado sugere uma 
oportunidade para a criação de pro-
gramas de educação financeira que 
incentivem práticas de monitora-
mento e planejamento financeiro. Os 
resultados ainda indicam uma cons-
cientização coletiva sobre os riscos da 
falta de letramento em finanças, com 
99,3% dos acadêmicos reconhecendo 
que a falta de educação financeira é 
um fator diretamente relacionado ao 
endividamento.
A Figura 4 apresenta o tempo em que 
os acadêmicos conseguiriam manter 
o atual padrão de vida utilizando suas 
economias se, por algum motivo, per-
dessem sua fonte de renda.
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Figura 4: Tempo que os acadêmicos conseguiriam manter o padrão de vida 

Fonte: os autores (2024).

Quanto aos dados da resiliência fi-
nanceira dos alunos, a Figura 4 su-
gere que quase a metade dos alunos 
(49,3%) poderia se sustentar financei-
ramente por apenas 30 dias no caso 
de perda de renda, seguido por aque-
les que poderiam por até três meses 
(31,0%). Esse nível de vulnerabilida-
de financeira destaca a necessidade de 
iniciativas educativas para desenvol-
ver uma maior resiliência econômica. 
As iniciativas educativas podem auxi-
liar os alunos a acumularem reservas 
financeiras, garantindo uma estabi-
lidade mínima em períodos de cri-
se. Estudos como de Góes-Favoni et 
al. (2022), Lima-Nunes et al. (2021) 
e Vieira et al. (2021) corroboram os 
resultados da pesquisa.
Em síntese, os resultados da pesqui-
sa com acadêmicos do curso de Ad-
ministração em Caçador e Fraiburgo 
revelam um panorama preocupante 
sobre o conhecimento e a gestão fi-
nanceira entre os estudantes. A pre-
dominância feminina e a faixa etária 
jovem indicam uma oportunidade 
para a implementação de programas 
de educação financeira que aten-
dam a esse grupo. A vulnerabilidade 
financeira, evidenciada pela depen-
dência do cartão de crédito como 
principal fonte de dívida e pela difi-
culdade em manter o padrão de vida 
em caso de perda de renda, ressalta a 
urgência de intervenções educativas. 
Dessa forma, a educação financeira 
é essencial para o empoderamento 

econômico dos jovens e para a cons-
trução de um futuro financeiro mais 
consciente e estável.

Considerações finais

Os resultados desta pesquisa eviden-
ciam um cenário de vulnerabilidade 
econômica entre os universitários 
analisados, reafirmando a necessida-
de urgente de intervenções educati-
vas estruturadas. Os dados revelaram 
que a maioria dos acadêmicos possui 
conhecimento financeiro apenas re-
gular, com dificuldades latentes para 
equilibrar receitas e despesas, além de 
um alto nível de endividamento con-
centrado no cartão de crédito. Este 
diagnóstico empírico corrobora as 
preocupações levantadas por Cardoso 
(2022) a respeito do consumo exces-
sivo, reforçando que a alfabetização 
financeira é a ferramenta primária 
para reverter a tomada de decisão por 
impulso.
A fragilidade do planejamento fica 
ainda mais evidente na constatação de 
que grande parte dos jovens não con-
seguiria manter seu padrão de vida 
por mais de três meses em caso de 
perda de renda. Esse dado dialoga di-
retamente com a tese de Ribeiro et al. 
(2021), que posiciona o planejamen-
to financeiro (orçamento, poupança e 
investimento) como um pilar essen-
cial para a sobrevivência e estabilidade 

econômica individual e familiar, não 
apenas como um conceito matemá-
tico. Diante dessa realidade, torna-se 
imperativo que as abordagens educa-
cionais sejam contextualizadas e mol-
dadas ao ambiente socioeconômico 
dos estudantes. Como alertam Saraiva 
(2017) e Muniz Júnior (2018), a de-
mocratização desse conhecimento é 
vital, visto que muitos acadêmicos são 
oriundos de famílias sem histórico de 
instrução financeira formal.
Portanto, a integração de programas 
de educação financeira no ecossiste-
ma universitário, conforme defendi-
do teoricamente por Cunha (2020) e 
Kistemann e Xisto (2022), deixa de 
ser optativa e torna-se um diferencial 
competitivo e social. A pesquisa apon-
ta que a alternativa mais pragmática e 
viável envolve a implementação de 
metodologias ativas: workshops de ges-
tão, aplicativos de controle e recursos 
digitais que materializem o aprendi-
zado na rotina dos alunos.
Em suma, as instituições de ensino 
superior precisam assumir o protago-
nismo na formação de profissionais 
fiscalmente responsáveis e resilientes. 
A educação financeira neste escopo é 
uma urgência que reflete diretamente 
na permanência do aluno, seu suces-
so profissional e o tecido econômico 
regional. Para futuras agendas de pes-
quisa, sugere-se a aplicação e mensu-
ração de intervenções práticas e lon-
gitudinais de gestão financeira dentro 
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do campus, avaliando o impacto direto dessas iniciativas no alívio do endividamento e na melhoria da qualidade de vida 
acadêmica.
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